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ABIEA elege nova Diretoria 
para o Biênio 2020-2022

A ABIEA está anunciando sua nova di-
retoria. Na presidência, substituindo El-
vio Filho, assumirá William Vas, diretor 
do Grupo Serwir. A vice-presidência 
ficará com Guido Raccah, diretor da 
Novelprint. 

Algumas mudanças importantes vão 
ocorrer nesse novo mandato, como a 
inclusão das diretorias regionais, nos 
quais esses diretores serão as “vozes” das 
principais regiões do país, e também dos 
“conselheiros”, empresários representati-
vos do setor que certamente vão contri-
buir com suas experiências profissionais 

e pessoais para fortalecer ainda mais a 
atuação e o trabalho da ABIEA.

Jáson Nunes (Promtec) assumirá como 
secretário, José Carlos de La Torre (Fas-
creen) como tesoureiro e Thiago Cal-
das Spiringer (Metic) como suplente de 
diretoria. 

Entre os diretores regionais assumem 
Sergio Cruz (Printek) na Regional Sudeste 
– Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito 
Santo; Roberto Jaegger (Automação) na 
Regional Sul – Rio Grande do Sul;  Marcos 
Dybas (Delta Etiquetas) na Regional Sul – 
Paraná e Santa Catarina; Elton Farias (Eco 
System) na Regional Nordeste – Bahia, 
Sergipe, Alagoas e Pernambuco; e Lucia-
no Bezerra (Aaron) na Regional Nordeste 
– Ceará, Maranhão, Piauí, Rio Grande do 
Norte e Paraíba.

Como conselheiros, foram eleitos Sergio 
Botteselli (Visionflex), Paulo Carrer (Ade-
re) e Fernando Pirutti (Grif Rótulos). 

GS1 Brasil lança Programa de 
Certificação Profissional
Iniciativa tem apoio da Abiea

Com o programa de Certificação Profis-
sional, você terá conhecimento profun-
do sobre os Padrões e Soluções GS1, re-
conhecimento do mercado e destaque 
do seu currículo.

A cada nível de certificação, você rece-
be uma “badge”. É como se fosse uma 
medalha virtual que utiliza tecnologia 
blockchain com certificado digital cripto-
grafado totalmente seguro contra adul-
teração e reconhecido mundialmente.

Você pode compartilhar seu badge em 
diferentes redes sociais e assinaturas de 
e-mail. Ao clicar, todos conseguem ver 
a autenticidade do certificado, confe-
rindo as habilidades e conhecimentos 
adquiridos. 

Os níveis de certificação vão do “Basic” 
ao “Master Certified Profissional”.

E, dando continuidade à parceria que te-
mos com a GS1, os Associados ABIEA que 
tiverem interesse poderão se inscrever 
em condições especiais, com desconto!  
Fale conosco!

(11) 3288-0508 – (11) 9-8595-0189 ou 
secretaria@abiea.org.br. 

WILLIAM VAS 
Presidente 
eleito

http://www.abiea.org.br
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O Prêmio ABIEA reconhece, promove

e incentiva os fabricantes de rótulos e

etiquetas na constante busca pela

excelência e qualidade dos impressos.

 

A cerimônia de premiação será

realizada na Feira Flexo & Labels em

março de 2021.

Faça o download do Regulamento e

se Inscreva em:

www.premioabiea.org.br

inscreva

suas peças

Realização

Patrocínio

Apoio Institucional

Apoio de Mídia

http://www.premioabiea.org.br
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ARTIGO TÉCNICO

Por Fernando Bortolim  
Responsável pelo mercado  
de Label na Durst do Brasil

Fazer um estudo do setup na gráfica é 
muito importante para melhorar a pro-
dutividade e consequentemente a em-
presa se tornar mais competitiva. Uma 
característica muito peculiar nos conver-
tedores é que seus trabalhos são quase 
sempre “sob encomenda”, ou seja, cada 
um é único e, ainda, cada cliente tem exi-
gências diferentes.

Sendo assim, o processo fica muito mais 
complexo na preparação e, nas máqui-
nas, as configurações de ferramental e 
clichês se alteram a cada trabalho. Temos 
aí um dos maiores desafios: melhorar o 
setup para garantir produtividade, ren-
tabilidade e ganhar tempo para entrar 
com os trabalhos em máquina.

Quando falamos em setup, estamos nos 
referindo em primeiro lugar à prepa-
ração prévia ao colocar o serviço, 
o que envolve o trabalho e tempo de 
muitas pessoas da empresa – direta e 
indiretamente envolvidas na produção. 

É o caso da pré-impressão, confecção da 
matriz (Clichê – Tela – Chapa), confecção 
da faca, definição e compra dos insumos, 
entre outros.

Aí então chega a fase de produção, a 
qual vai envolver a preparação de 
máquina ou setup. O que essa etapa 
abrange? Montagem da matriz de im-
pressão, colocação dos cilindros, calibra-
gem da impressão, registro, aprovação, 
impressão, calibragem do acabamento 
e muitos outros itens que podem entrar 
em cada trabalho específico.

Se você é operador, gerente de produ-
ção ou dono de gráfica, já sabe do que 
estou falando: horas de ajustes, testes e 
mídias impressas para se chegar ao nível 
ideal para rodar o trabalho. Então, certa-
mente chegamos ao ponto da pergunta 
crucial: como melhorar o setup e ganhar 
produtividade?

É inevitável destacar, aqui, que a expe-
riência do operador conta muito. Não 
estou falando de “gambiarra”, mas, sim, 
de experiência mesmo, tanto no setor 
como de conhecimento sobre a máqui-
na que está sendo operada. 

Outro ponto importante é a qualidade 
dos insumos. Por mais que pareça mais 
custoso investir em uma determinada 
mídia, isso claramente irá impactar nos 
seus custos de modo positivo na hora 

de ajustar seu equipamento e, claro, na 
qualidade do produto final. 

Por fim, há algo a que todas as gráficas 
e convertedoras estão sujeitas, que é a 
chegada de trabalhos muito complexos, 
que exigem ajustes finos. Normalmente, 
esses trabalhos vêm acompanhados de 
elevadíssimos níveis de exigência por 
parte da equipe de compras e aprova-
ção do dono de marca, e, por isso, a mar-
gem para erros é nula. Sendo assim, ter 
todos os parâmetros adequadamente 
definidos é vital — o mesmo que dizer 
se o cliente será fidelizado e voltará a im-
primir com você ou não.

Custos que escorrem  
pelos dedos!
A questão é que, seja qual for a realida-
de, índices de setup muito altos resultam 
em desperdícios de insumos e consumo 
de tempo. Claro que tudo isso pode ser 
repassado para os clientes, mas, em tem-
pos de alta competitividade, será que 
aumentar o preço, repassando todas as 
variáveis de custos, é algo inteligente?

Vamos imaginar outra situação; supo-
nhamos que o trabalho seja de peque-
nas tiragens para um rótulo — um traba-
lho de qualidade fina, porém, que pela 
tiragem pequena, não permite muito 
desperdício de insumos ou tempo de 
acerto. A conta simplesmente não fecha-
rá e você perderá serviços.

Setup da Impressora: 
um diferencial para produtividade

http://www.todaytec.com.br
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ARTIGO TÉCNICO NOVOS ASSOCIADOS

A solução é, primeiramente, co-
nhecer seu negócio. Se você tem 
habitualmente uma demanda por 
tiragens altas, então, deve investir 
na diminuição de tempos total me-
lhorando a velocidade da máquina, 
estabilidade e avaliar o setup. Quan-
to mais automatizados e assertivos 
forem os processos de ajustes, mais 
rápido seu equipamento estará 
pronto para rodar. Essa automação 
e inteligência valem também para a 
pré-impressão – afinal, um arquivo 
bem preparado para imprimir (com 
ajustes consistentes de trapping, im-
posição, controle de cor etc.) permi-
te ganhar muito tempo de máquina.

Agora, se sua empresa está assistin-
do ao aumento da demanda por 
trabalhos em pequenas e médias ti-
ragens (ou uma quantidade grande 
de serviço, mas em versões espe-
cíficas de um rótulo, por exemplo), 
além de automação vale a pena 
você pensar em outra plataforma 
de produção – no caso, trabalhar 

com processos híbridos ou ter uma 
impressora digital em paralelo ao 
seu equipamento convencional.

A vantagem, nesses casos, é que 
elimina-se o ajuste de chapa e tem-
po de acerto para a mídia — uma 
vez que o arquivo é impresso digi-
talmente direto no papel. Pode-se 
trabalhar em sequência com vários 
trabalhos diferentes, de clientes 
distintos, desde que estes sejam 
impressos no mesmo tipo de mídia 
— ou seja, uma vez feito o setup de 
máquina, é mandar imprimir!

Como podem perceber, tudo passa 
pelo conhecimento de seu negó-
cio. E não existe solução mágica! O 
primeiro passo é conhecer real-
mente qual é seu público, identifi-
car os gargalos, automatizar proces-
sos e, se for o caso, diversificar sua 
plataforma de impressão por meio 
da inclusão dos equipamentos digi-
tais. E então? Vamos otimizar setup 
e reduzir custos? 

A ABIEA dá as boas vindas a nova associada 
FLEXcon Company Inc. líder global em filmes 
revestidos, laminados e adesivos usados em apli-
cações gráficas, bens manufaturados e produtos 
para mercados, incluindo: transporte, saúde, 
bens duráveis, aplicações gráficas e de desempe-
nho. Por mais de 60 anos, a FLEXcon Company 
fornece uma abordagem colaborativa e consulti-
va, oferecendo soluções exclusivas que ajudam 
os clientes a obterem melhores resultados de ne-
gócios. A FLEXcon é um parceiro confiável para 
uma ampla gama de empresas, desde fabrican-
tes de impressoras, OEMs, convertedores e até 
engenheiros e designers que desenvolvem pro-
dutos para mercados existentes e emergentes. 
Com sede em Spencer, Massachusetts, a empre-
sa tem operações em toda América do Norte e 
Europa com distribuição mundial. 

www.flexcon.com 
Patricia Bustamante 
Diretora de vendas 

pbustamante@flexcon.com

EZ CLEAN

PARA SABER MAIS LIGUE - 11 2623-1500

integrating technology

www.rotometrics.com

Os rolos intermediários EZ Clean 
apresentam um design 
(com patentes pendentes)
que resultam nos seguintes
bene�cios de performance:

https://www.facebook.com/mlcrotometrics/
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ARTIGO GESTÃO

Por Fabio Pereira  

Fatores macroeconômicos “assaltaram” 
os negócios de forma desproporcional. 
Não só cadeias inteiras de negócio foram 
desalinhadas, comprometendo “goals”, 
seus suprimentos e a vida de negócios, 
mas estruturas de custos mudaram; fór-
mulas de produtos, portfólio de forne-
cedores e, se não bastasse, o comporta-
mento dos consumidores e seus valores. 

Se uma estratégia vencedora depende 
da consistência de suas atividades na 
criação e manutenção de uma posição 
única e valiosa (Porter), como escolher 
bem suas opções? Ou melhor, como es-
tar preparado para fazer boas escolhas? 

Dominando um  
ambiente em mudança
Maior domínio dos conceitos permite 
compreender melhor as estruturas e pos-
sibilidades dos negócios. Quanto melhor 
conhecer os fundamentos do negócio 
(competitividade, mercado, clientes), mais 
ampla será sua perspectiva, relevância 
e assertividade na escolha do que deve 
mudar e do que deve permanecer.

É preciso estar atento ao fato de que al-

gumas situações são transformadoras e 
não incrementais, que algumas já se ins-
talaram e outras ainda estão por vir. Por 
exemplo: “o digital”, o distanciamento 
social, a segurança alimentar, decisões 
governamentais etc., já são parte des-
ta “primeira onda”. Mas, conforme essa 
onda se consolida, em médio prazo o 
resultado são “novas ondas” de concor-
rência ou oportunidades de negócio 

Ajustando os sistemas  
de Marketing 
Informação: Sistemas de alerta e mo-
nitoramento mantém não só a sensibi-
lidade dos negócios às mudanças, mas 
principalmente o discernimento consis-
tentemente entre o que é real e o que é 
“fumaça”. Decisões mais firmes tornam os 
negócios mais flexíveis onde é necessário 
e resilientes mediante situações adversas! 

Planejamento: Se traduz num plano 
de marketing coerente, alinhado com os 
objetivos comerciais, aberto e compreen-
dido em todos os aspectos do marketing 
mix e funções comerciais. Na prática, o 
ensaio de cenários e suas consequências 
permitem deslocar o poder de decisão 
“para a ponta”, tornando-a rápida e as-
sertiva, e inclinar as métricas mais para a 

satisfação do cliente que resultados ope-
racionais. Desenvolva as métricas!

Controle: No âmbito da execução, 
fornecer informações em macro e mi-
croescala é função do mecanismo de 
marketing para que práticas, funções 
e métricas possam ser ajustadas. Mas o 
primordial reside no sucesso em mudar a 
mentalidade interna e de seus pares. Seja 
o agente de mudança!

Reduzindo os custos de campanha: 
Cuidado para não reduzir os gastos em 
demasia. É tentador manter somente 
aqueles investimentos que oferecem re-
torno de curto prazo, mas é sempre bom 
lembrar que a retenção de clientes tem 
relação direta com reputação.  

Assumindo que B2B é “P2P”  
(pessoa a pessoa)
Emoções, temores, esperanças e ideais 
são as motivações que procuramos do 
outro lado. Moldar proativamente um 
ambiente que as acolhe está além do 
ganhar ou perder uma “janela crítica” de 
negócio: é fundamentar a melhor posi-
ção na jornada do comprador e susten-
tá-la. O “digital” está aí justamente para 
ajudar nisso, e não substituí-la. Em última 

Planejando 2021 
Firme na mudança e flexível na resiliência!
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ARTIGO GESTÃO

A ABIEA (Associação Brasileira das 
Indústrias de Etiquetas e Rótulos 
Adesivos) anuncia que as inscrições para 
o 7º Prêmio Brasileiro de Excelên-
cia em Rótulos e Etiquetas Adesivas 
2021 estarão abertas até 30 de novem-
bro. Ou seja, falta pouco mais de um mês 
para que empresas convertedoras e gráfi-
cas de rótulos e etiquetas inscrevam seus 
trabalhos para concorrerem na mais tradi-
cional premiação do setor. 

Inscrições para 7º PRÊMIO ABIEA 
se encerram em novembro

Ao todo, serão 18 categorias distribuídas 
em segmentos de Marketing, Processos 
de Impressão, Produtos e Inovação. O 
regulamento e os critérios avaliativos, 
bem como a comissão avaliadora, ficam 
a cargo da ABTG (Associação Brasileira de 
Tecnologia Gráfica). 

Podem concorrer ao 7º Prêmio ABIEA as 
empresas convertedoras brasileiras que 
inscreverem seus produtos impressos a 
partir de janeiro 2020, até a data de en-
cerramento das inscrições. Produtos ins-
critos com data anterior à estipulada se-
rão excluídos pela Comissão Julgadora.

A premiação acontecerá no dia 11 de 
março, no Auditório do Pro Magno Cen-
tro de Eventos, em São Paulo, durante a 
Flexo & Labels 2021. 

“Deixo aqui o convite para que empre-
sas de todo o Brasil inscrevam seus pro-
dutos no Prêmio. É uma oportunidade 
não somente para reafirmamos o valor e 
importância do rótulo como uma peça 
de marketing decisiva na escolha de um 
produto, como também de mostrar tra-
balhos de excelência que convertedores 
e gráficas de todo o país vêm realizando”, 
salienta Elvio Filho, Presidente da ABIEA. 

Para mais informações sobre regulamen-
to, categorias e formas de se inscrever, 
acesse www.abiea.org.br 

Premiação
11 de março, no Auditório do  
Pro Magno Centro de Eventos

instância, esteja próximo de seus clientes 
— pessoalmente sempre que possível. 
Desta iniciativa pode não surgir a melhor 
solução, mas certamente produzirá o 
melhor efeito.

Considerando o inevitável
Impactos horizontais em setores e fun-
ções organizacionais também afetarão 
as relações entre compradores e vende-
dores B2B:

Consumidores compelidos ao es-
capismo: Se as táticas de aproximação 

destruírem a confiança desta nova popu-
lação emocionalmente vulnerável, não 
haverá segunda chance para sua marca. 
Esse comportamento no consumo é fa-
cilmente transportado para o B2B.

Reinvenção de modelos de negócios 
centrados no cliente: A divisão de eta-
pas da jornada do cliente em departa-
mentos como vendas, atendimento, en-
trega, pós-venda etc. nunca zelou pela 
unidade do processo. Experiências do 
cliente desconexas é um risco agravante 
ao item acima. Os programas de fideli-

dade devem mudar para programas de 
“pleno direito” como SaS (service as soft-
ware), colocando-os definitivamente no 
centro dos negócios, tanto como já vem 
ocorrendo no B2User (Adobe, Microsoft) 
quanto no B2B.

Trabalho à distância: Muitas opor-
tunidades estão previstas nestes mo-
delos, desde a fácil entrada e saída em 
processos dentro da empresa até pon-
tos fixos e distantes ao redor do plane-
ta. Muitas ameaças também acompa-
nham este modelo, desde privacidade 
do funcionário, culturas e padrões lo-
cais, práticas trabalhistas e vazamento 
de informações.

Inteligência artificial: Assim como os 
aprendizados de máquina (como Cha-
tBoot na comunicação com o consumi-
dor final) os compradores dessas em-
presas verão suas versões de busca de 
novos fornecedores e soluções funcio-
nando em seu favor enquanto fornece-
dores terão o mesmo conhecimento à 
disposição para busca e venda dirigida 
e personalizada. 
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MARCELO 
BOAVENTURA

Assessor jurídico  
da ABIEA

JURÍDICO

Com a crise provocada pela pandemia 
do COVID-19 e o aumento dos gastos dos 
governos para tentar controlá-la, come-
çam a surgir movimentos para elevar a 
arrecadação de impostos, especialmen-
te a majoração daqueles que incidem 
sobre o patrimônio, como é o caso do 
imposto de transmissão “causa mortis” e 
doação de bens ou direitos (ITCMD). 

Ao contrário de outros estados, o Estado 
de São Paulo ainda mantém a alíquota 
de 4%. Contudo, existe a possibilidade 
de, muito em breve, esse percentual do-
brar, alcançando 8%. Esta circunstância 
tem provocado uma corrida das famílias 
para a elaboração de um planejamento 
patrimonial sucessório que possibilite a 
diminuição do impacto dessa medida 
no seu patrimônio.

Por muitos anos, a alíquota média do IT-
CMD foi de 4%. Mas, com o agravamento 
da crise fiscal nos estados, muitos deles 
editaram leis estaduais aumentando 
suas alíquotas para o teto de 8%. O mo-
vimento de elevação da alíquota já ocor-
reu em dez outros estados da federação. 

Segundo a consultoria Ernst & Young, os 
estados do Ceará, Santa Catarina, Mato 
Grosso, Paraíba, Sergipe, Goiás, Pernam-
buco, Tocantins, Bahia e Rio de Janeiro 
saíram da alíquota de 4% e a elevaram 
para até 8%, teto máximo do imposto 
no Brasil fixado pelo Senado Federal, por 
meio da Resolução nº 5, de 1992.

Os defensores do aumento destacam 
que as alíquotas cobradas pelos estados 
brasileiros estão entre as mais baixas do 
mundo. Mesmo com o aumento na alí-
quota, ela ainda estaria distante das alí-
quotas máximas utilizadas em grande 
parte dos países da Europa Ocidental, 
como França (60%), Alemanha (50%), Suí-
ça (50%), Luxemburgo (48%), Inglaterra 

(40%) e da América do Norte, como os 
Estados Unidos (40%) além de países 
como Japão (55%), Coréia do Sul (50%) e 
Chile (25%).

Existem vários projetos em tramitação 
propondo o aumento do teto do ITCMD. 
Um deles, está no Senado e é de autoria 
do CONFAZ – Conselho Nacional de Polí-
tica Fazendária, que reúne secretários es-
taduais da Fazenda e Finanças, e propõe 
a elevação do teto do ITCMD para 20%.

O Sindifisco (Sindicato Nacional dos Fis-
cais de Renda) propôs em março deste 
ano a elevação do teto de incidência do 
ITCMD para 30%, dentre outras medidas, 
com o propósito de minimizar os efeitos 
da pandemia na arrecadação fazendária.

A fim de adotar medidas para fazer fren-
te aos gastos realizados pelo governo es-
tadual e enfrentar a pandemia, em abril 
deste ano, foi apresentado o Projeto de 
Lei nº 250/2020 na Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo (Alesp), que propõe a 
majoração da alíquota do imposto de 
4% para até 8%.

Esse mesmo tema foi inserido no Projeto 
de Lei nº 529/2020, de autoria do Execu-
tivo e enviado à Alesp em meados do 
mês de agosto. A proposta modificaria a 
base de cálculo e a alíquota do impos-
to. O PL foi aprovado e convertido na Lei 
Estadual nº 17.293/2020, mas o trecho 

que previa a modificação na legislação 
do ITCMD foi retirado do texto, diante da 
urgência que o Poder Executivo tinha na 
sua aprovação.

De outra parte, o Supremo Tribunal Fe-
deral em breve decidirá se os Estados 
podem cobrar ITCMD sobre doações e 
heranças de bens no exterior. Os minis-
tros vão decidir se essa cobrança pode 
ser feita por meio de leis estaduais ou se 
existe a necessidade de uma lei comple-
mentar federal para regular o tema.

A carga tributária brasileira é uma das 
mais elevadas do planeta. O aumento 
dos impostos sempre ocorre em mo-
mentos específicos, visando resolver 
problemas estanques. Contudo, não 
existe uma visão de redução de gastos 
e de reforma tributária com o objetivo 
de tornar mais eficiente o recolhimento 
dos tributos.

Assim, monitorar esse movimento de au-
mento de impostos e se ocupar com o 
planejamento sucessório da família tor-
na-se uma relevante ferramenta para evi-
tar grandes perdas patrimoniais. O cami-
nho do planejamento patrimonial da 
família passa por estudar um sistema 
que possa ser imunizado diante dos ma-
les causados pela elevação dos impostos 
e de sua incidência de forma indevida. 
Deixar essa análise para o futuro pode 
ser tarde. 

Planejamento patrimonial sucessório pode ser a saída 
para evitar o aumento de impostos

AFIADOR DE RODOS

CORTADEIRA E REBOBINADEIRA

REVISORA 
DE ETIQUETAS
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(11) 9.9654 6396
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MATÉRIA DE CAPA

Quando pensamos em qualidade, exis-
tem vários fatores (e, com eles, suas res-
pectivas variáveis) para se obter qualidade 
nos processos de impressão de etiquetas. 
Claro que, entre todos os componentes 
envolvidos em um ambiente de produ-
ção — ajustes, tipo de equipamento, ti-
pos de mídias, limpeza etc. — alguns ele-
mentos interferem de modo mais sensível 
na qualidade do que outros. Entre esses 
elementos estão os ribbons.

Tipicamente, em uma definição simples 
e direta, ribbons são os suprimentos usa-
dos em impressoras térmicas (ou por ter-
motransferência). Em outras palavras, em 
uma comparação simplista, seria como a 
tinta para as offsets ou o toner para as 
impressoras digitais. Contudo, no caso, 
trata-se de uma película plástica que é 

revestida com tinta de um lado e, de ou-
tro, coberto por silicone. Ao ter contato 
com as cabeças de impressão térmicas, 
sofre aquecimento para que essa tinta 
seja aplicada sobre a mídia e forme a 
imagem/textos.

Então, não é difícil de compreender por-
que a qualidade e confiabilidade do rib-
bon impacta diretamente no resultado 
final do impresso. Alguns problemas 
comuns com o uso inadequado ou a es-
colha de materiais inferiores para ribbons 
são danos na impressora, impressos de 
má qualidade (e, assim, rejeitados pelo 
cliente) e diminuição do tempo de vida 
útil do equipamento devido ao maior 
calor necessário para a fusão. É o típico 
exemplo de que a escolha pelo barato (ou 
a escolha errada) pode sair muito caro!

“O casamento perfeito entre um ribbon 
de qualidade e uma etiqueta vão gerar 
satisfação no cliente. Mas, além disso, de-
ve-se tomar muito cuidado com os equi-
pamentos utilizados na impressão e suas 
configurações, pois a qualidade de todo 
o sistema pode ser muito alterado com 
pequenos ajustes de impressão”, ressalta 
Tiago Teixeira, supervisor comercial da 
Vitória Regia Ribbons. 

“O ribbon é um complemento do tra-
balho da impressão flexográfica, visto 
que é utilizado para realizar a impres-
são dos dados variáveis nas etiquetas 
e rótulos. Caso haja a necessidade de 
imprimir com o ribbon sobre uma área 
já impressa por flexografia, é importan-
te que a tinta utilizada por baixo, seja 
própria para receber a impressão por 

   É muito simples
           escolher o ribbon
            inkanto correto

ASSISTA AO VIDEO

Ribbons 
em foco

https://youtu.be/YuBYkyZ7k3U
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CMYK+
TONER

BRANCO

FLEXIBILIDADE E PRODUTIVIDADE PARA SUA GRÁFICA 
PERSONALIZAÇÃO E RAPIDEZ PARA SEUS CLIENTES
A IMPRESSORA OKI Pro1050 É COMPACTA, TEM SETUP RÁPIDO, TONER BRANCO E 
IMPRIME EM DIVERSOS SUBSTRATOS. PERFEITA PARA ATENDER UM MERCADO QUE 
PRECISA DE AGILIDADE, VERSATILIDADE E ECONOMIA.

Solicite uma amostra de 
impressão da Pro1050 no e-mail: 
marketing.brasil@okidata.com

• Alimentos
• Bebidas
• Produtos de Longa 

Armazenagem

• Materiais de 
Segurança

• Cosméticos

PERFEITA PARA RÓTULOS PERSONALIZADOS:

www.oki.com/br/printing

/okidatadobrasil

/company/oki-data-do-brasil

transferência térmica com ribbons para 
que ocorra uma perfeita ancoragem da 
tinta e não haja desvios de qualidade 
ou de resistência. A importância de se 
utilizarem materiais compatíveis é fun-
damental para o perfeito desempenho 
do processo do cliente, visto que se 
houver uma incompatibilidade entre a 
tinta utilizada no rótulo ou etiqueta e o 
ribbon, haverá parada de máquina, per-
da de tempo de produção para reso-
lução da questão além do desperdício 
de material e o investimento do tempo 
para análise e identificação da causa”, 
salienta Marcelo Cotrim, gerente de 
marketing da Iimak, uma das fabrican-
tes de ribbons com atuação no merca-
do brasileiro. 

“O custo para personalização de cada ró-
tulo inviabilizaria qualquer impressão fle-
xográfica. Muitos convertedores utilizam 
a impressão de rótulos neutros com a 
arte do cliente, fazendo a impressão dos 
dados variáveis em termo transferência. 
Desta forma, o cliente pode comprar um 

volume maior de rótulos neutros viabili-
zando a produção de cada um de seus 
produtos. Outra situação é a automação 
de e-commerce, que agiliza e padroniza 
a geração de identificação para as mer-
cadorias”, complementa Tiago. 

Tipos 
Sim, existem tipos de ribbons, cada qual, 
voltado a um tipo de aplicação. 

Resina: tipicamente, nestes casos os rib-
bons são compostos por filmes plásticos 
revestidos com resina para aplicações 
que exigem maior resistência, como por 
exemplo as indústrias automotiva e ele-
trônica que estão sujeitas à alta tempera-
tura e/ou solventes em suas aplicações.

Cera: aqui, é usada cera como matéria-
-prima para revestimento. São usadas 

Ribbons Vitória Régia

http://www.oki.com/br/printing
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basicamente na logística de produtos, 
onde o substrato é de papel , e as aplica-
ções não sofrem com muita umidade e 
variações grandes de temperatura ou sol-
ventes. Os ribbons de cera ainda podem 
ser encontrados em variações básica, mé-
dia ou premium, variando de acordo com 
a quantidade de cera e durabilidade.

Misto: aqui, o tipo de revestimento une 
o melhor de ambos os mundos, ou seja, 
das características de resina e da cera, 

oferecendo resistência a ambientes 
úmidos com baixa temperatura, como, 
por exemplo, itens de transporte em fri-
goríficos. Pode ser usada em impressão 
de mídias de filme (películas) ou papel 
revestido para produção de diversos 
materiais.

Mercado
Atualmente, o mercado de ribbons é 
bastante globalizado — faturando bi-
lhões (por m2) em todo o mundo. 

“É um item essencial quando pensamos 
em qualidade”, ressalta Milton Melchio-
ri, gerente regional de vendas da Armor, 
empresa que, entre outras linhas, possui 
a marca de ribbons Inkanto que tem  
garantia vitalícia, para variados tipos 
de aplicações e mídias como, por exem-
plo, o AXR TX, um ribbon de resina de-
senvolvido para a impressão de etique-
tas têxteis. Pode igualmente constituir 
uma solução oportuna para aplicações 
de nicho em resina (implicando, por 
exemplo, uma esterilização ou uma re-
sistência a determinados solventes) não 
supridas por outros ribbons.

Outro bom exemplo de ribbon de alta 
qualidade confeccionado com resina 
é o SP330 da Iimak. É produzido para 
oferecer máxima resistência à abrasão 
e garante a duração dos códigos de 
barras e texto impressos, com altíssi-
ma qualidade da imagem e nitidez na 
impressão de alta resolução, necessária 
para pequenos textos e códigos de bar-
ras em 2D.

MATÉRIA DE CAPA

inkanto  a definição

inkanto  os benefícios

| O QUE SIGNIFICA inkanto?
 • Em latim, significa feitiço, charme, encanto, fascínio, magia
 •  Representa qualidade, confiabilidade, inovação, apoio ao cliente, 

compromisso, liderança, parceria e adaptabilidade

| POR QUÊ UMA MARCA PARA NOSSOS RIBBONS?
 • Iniciar uma nova dinâmica no mercado de ribbons de Transferência Térmica
 • Diferenciar nossa gama de ribbons e criar interesse
 • Nutrir a lealdade
 • Melhorar o valor dos produtos e serviços
 • Gerar preferência

| POR QUÊ ADOTAR inkanto?
 • Reforçar nossa oferta de ribbons de Transferência Térmica
 •  Promover a lealdade dos clientes com a oferta mais consistente do mercado
 •  Aproveitar os 35 anos de experiência da ARMOR no desenvolvimento  

de ribbons de Transferência Térmica
 •  Distribuir ribbons de TT fabricados segundo os mais altos padrões de qualidade
 •  Fornecer serviços inovadores aos nossos clientes

| MESMO FABRICANTE, MESMOS PRODUTOS, ÉTICA INALTERADA 
 • A estratégia comercial e a abordagem comercial se mantêm
 • As designações das qualidades dos produtos não mudam  
 •  O código de item anterior permanece na caixa, em complemento ao novo
 • A embalagem do produto inclui a descrição completa do produto
 • Todas as certificações e aprovações dos produtos permanecem válidas

Linha ribbons Inkanto

http://www.projetopack.com.br
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MATÉRIA DE CAPA

Já o ribbon S2B é um produto a base 
de cera de categoria premium da Vitória 
Régia com vários casos de sucesso do 
mercado. Consegue com baixas tem-
peraturas em alta velocidade (é possível 
imprimir com este material em papel 
couché utilizando uma velocidade de 6 
ips e uma temperatura de 12, numa es-
cala que vai de 0 a 30). Outro exemplo de 
produto de primeira linha disponível no 
mercado brasileiro é o ribbon VR-300, 
carro-chefe da empresa na categoria 
resina por ter ótimo desempenho já em 
baixas temperaturas além de possuir ele-
vadíssima resistência físico-química.

Vem de fora
Contudo, a matéria-prima para produ-
ção desses ribbons é, basicamente, im-
portada. Ou seja, a produção de ribbons 
está diretamente atrelada ao mercado 
externo, e, assim sendo, sujeita às suas 
variáveis. No Brasil, a maioria das fábricas 
(que processa o material importado e dá 
origem ao produto final) está localizada 
em Manaus (AM). 

Classificação correta do NCM 
evita futuros problemas tributários
“Todos os fabricantes no Brasil utilizam 
predominantemente matéria prima im-

portada. No caso da Iimak, importamos 
diretamente da nossa matriz nos Esta-
dos Unidos, enquanto a grande maioria 
importa de terceiros”, diz Cotrim. “Com 
isso, o custo está diretamente ligado à 
variação cambial (que tem sido extre-
mamente volátil nos últimos anos) o 
que gera fortes flutuações de preços. 
Já quando analisamos a questão fiscal, 
o principal imposto do ribbon é o IPI, 
por isso temos diversos players locali-
zados na Zona Franca de Manaus, pois 
lá existe o incentivo fiscal da isenção 
do IPI. Todo e qualquer fabricante que 
esteja fora da Zona Franca de Manaus 
deve obrigatoriamente adicionar e des-
tacar 20% de IPI no preço do produto. 
Por isso é muito importante que se ob-
serve a correta classificação fiscal des-
se insumo de impressão que é o NCM: 
9612.10.19 para evitar estar em desacor-
do com a legislação.”

Para Milton, o fato de o produto ter com-
ponentes importados e estar sujeito à 
Legislação e tributos relacionados faz 
com que o cliente deva estar atento na 
escolha do ribbon. 

“Os ribbons são fabricados pela Armor in-
ternacionalmente em grandes volumes 
e processados no Brasil para adequação 
à necessidade dos clientes e redução da 
carga tributária, porém, o uso indevido 
da descrição do NCM que pode desre-
gular o mercado. Tal prática, além de ca-
racterizar concorrência desleal, represen-
ta um risco para as empresas de serem 
autuadas pelas autoridades fiscais pela 
prática de sonegação de tributos, bem 
como de responderem criminalmente 
por tal fato”, salienta. 

De acordo com as tabelas TEC/TIPI, a clas-
sificação correta dos ribbons é na NCM 
9612.10.19 — alíquotas do IPI (20%) e II 
(18%). Descrição: Fitas impressoras para 
máquinas de escrever e fitas impresso-
ras semelhantes, tintadas ou preparadas 
de outra forma para imprimir, montadas 
ou não em carretéis ou cartuchos; almo-
fadas de carimbo, impregnadas ou não, 
com ou sem caixa.

“A Vitória Régia tem a liberdade de aqui-
sição de matérias primas nos mais reno-
mados fabricantes mundiais. Normal-

mente, o entintamento é feito fora do 
Brasil, próximos aos grandes produtores 
de poliéster que é o filme de condução 
desta tinta. Os jumbos importados são 
fracionados na Zona Franca de Manaus, 
onde é feito o rebobinamento interno 
ou externo, dependendo do equipa-
mento, utilizando de tubetes de 1” ou ½”, 
conforme homologação de cada equi-
pamento”, afirma Tiago. 

Sobre tributação, ele complementa: “No 
nosso caso, produzir na ZFM nos ajuda a 
evitar uma carga tributária elevadíssima. 
Fora da Zona Franca, os ribbons teriam 
incidência de 20% de IPI. Todavia, o fa-
tor câmbio é extremamente crítico em 
nossas operações. Por isso, não existe 
mágica. Os clientes devem verifica sem-
pre se os ribbons possuem a classifica-
ção de NCM correta. O convertedor po-
derá ter problemas com a receita federal 
comprando fitas classificadas de forma 
incorreta.” 

Colaboraram 
Elvio Filho 
Marcelo Cotrim 
Milton Melchiori 
Tiago Teixeira

Ribbons Resina IImak

http://www.abiea.org.br
http://www.projetopack.com.br
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Estamos de cara nova!

Poder para transformar.

Renovamos a marca para deixar mais evidente a nossa essência 
e o compromisso de sermos uma empresa transparente, 
inspiradora e organizada, que vive seus valores e procura 

entender os desafios dos clientes.  

Rua Valentim Pinhata, 50   1º andar   Santa Rosa   Vinhedo   SP

NOVO ENDEREÇO

19 3826.4345 iquattro.com.br

SUSTENTABILIDADE

Por Rafael Borges
Consultor especializado em Flexografia 
de banda média/estreita, idealizador do 
grupo Flexo In Foco, atua no mercado la-
bel há 28 anos.
Contato: (11) 98391-2449

Reduzir os impactos ambientais é uma 
necessidade crescente cada vez mais 
evidenciada nos sistemas de conversão 
flexográficos de banda média e estreita. 
Essa necessidade vem ao encontro com 
uma demanda identificada na mudança 
de comportamentos e hábitos dos con-
sumidores finais que, segundo pesqui-
sas, estariam dispostos a pagarem mais 
por um produto que esteja contribuindo 
para a sustentabilidade do planeta. Ou 
seja, soluções ecologicamente corretas 
estão em evidência no segmento flexo-
gráfico de banda média/estreita. E uma 
dessas soluções é o Wash-off.

Wash-off é uma tecnologia que torna 
possível a remoção instantânea do au-
toadesivo quando submetido a um pro-
cesso de lavagem com água alcalina a 
uma temperatura aproximada de 85ºC. 
O adesivo é separado do PET após a tri-
turação e, devido às diferenças de densi-
dades, o rótulo triturado flutua enquanto 
os flocos de PET submergem. Esse pro-
cesso de separação de resíduos garante 
a recuperação em 100% do PET com a 
utilização da tecnologia Wash-off para a 
reciclagem.

Além do apelo ecológico, fatores como a 
mudança nos hábitos dos consumidores 
em reciclar devem ser vistos como pon-
tos determinantes na busca por melhores 
soluções por parte das indústrias conver-
tedoras, por soluções sustentáveis exis-
tentes no mercado de insumos para a re-
dução de impactos ambientais negativos. 

Processos mais sustentáveis: 
você conhece o wash-off?

A tecnologia Wash-off torna possível a 
reciclagem em 100% do PET ou garrafas 
PET que são reutilizáveis. Dos quase 2 mi-
lhões de toneladas de embalagens pro-
duzidas em 2019, 700 mil foram destina-
dos para o segmento de alimentos. Por 
isso a grande preocupação no aumento 
da eficiência na reciclagem e criação de 
processos mais sustentáveis. Evidente 
que novos projetos carecem de novos 
métodos e ferramentas intelectuais para 
a criação de novos horizontes fabris. 
Atender às novas demandas de merca-
do é uma questão de sobrevivência. A 
conscientização nos processos de fabri-
cação mais sustentáveis será um fator 
determinante para as indústrias conver-
tedoras flexográficas como um requisito 
de pré-aprovarão por parte do consumi-
dor final para a contratação e compra de 
produtos e serviços gráficos.

A história das etiquetas autoadesivas 
está mais uma vez sendo reescrita. Os 
conceitos e métodos precisaram ser 
atualizados. 

É assim que a história é feita: em um 
mundo cheio de necessidades, a esco-
lha por melhores decisões são feitas 
mediante a visualização de cenários 
reais e verdadeiros. A solução Wash-off 
que apareceu timidamente em 2011 
como uma promessa que modificaria 
os comportamentos e métodos de con-
versão rumo a processos mais sustentá-
veis, agora está em evidência sendo 
apoiada por governos e ONGs no mun-
do inteiro. 

Tel.: 11 5581-9986
25 anos de automação

www.vitoriaribbon.com.br
/vitoriaregiaribbons /industria-reunidas-vitória-régia/ribbonvitoriaregia

A PRIMEIRA IMPRESSÃO É A QUE FICA
UM MODELO DE RIBBON PARA CADA NECESSIDADE

Qualidade e con ança dos produtos originais Vitória Régia®.
Facilidade na identi cação do material que você precisa.

ENTREGA
RÁPIDA

http://www.iquattro.com.br
http://www.vitoriaribbon.com.br
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2021
9 a 12 de março

Pro Magno Centro de Eventos

Em março, São Paulo será a capital da tecnologia de Flexografia, 
rótulos e etiquetas autoadesivas!

O coração econômico da América Latina é o destino certo do empresário que 
deseja se atualizar e realizar grandes negócios com o que existe de mais 
moderno em tecnologia e soluções no setor. 
Prepare suas malas e visite a Flexo & Labels 2021!

flexoelabels@flexoelabels.com www.flexoelabels.com

AS COORDENADAS PARA GRANDES NEGÓCIOS ESTÃO AQUI!

ANOTE NA AGENDA E PROGRAME-SE!

http://www.flexoelabels.com

